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COMUNICADO DE IMPRENSA

Dia Mundial do Albatroz 2025: Um chamado global para proteger os sentinelas dos oceanos

Altamente ameaçados pela gripe aviária e pesca industrial, albatrozes precisam urgentemente de proteção mundial

No dia 19 de junho, se comemora o Dia Mundial do Albatroz, uma oportunidade para destacar a crise de conservação enfrentada por esses icônicos pássaros habitantes dos oceanos. Este ano, a data lança luz sobre o alarmante impacto das doenças, particularmente da Influenza Aviária Altamente Patogênica (gripe aviária), sobre as populações já vulneráveis de albatrozes. O atual surto global de gripe aviária já resultou na morte de milhares de aves silvestres, aproximando várias espécies da extinção. Estima-se que dezenas de espécies de albatrozes e petréis tenham sido afetadas pela gripe aviária em todo o mundo.

Celebrados por seus notáveis voos de longa distância, os albatrozes desempenham um papel crucial na manutenção da saúde dos ecossistemas marinhos. Como predadores de topo de cadeia, essas aves se alimentam de peixes, lulas e outros organismos marinhos e, ao excretar resíduos, contribuem para o ciclo de nutrientes, devolvendo nutrientes vitais ao oceano. Além disso, os albatrozes servem como indicadores da saúde do oceano. Um declínio nas populações de albatrozes frequentemente sinaliza mudanças nas populações de peixes ou problemas ambientais mais amplos, como mudanças climáticas ou poluição. Os albatrozes são os sentinelas dos nossos oceanos; se eles estão sofrendo, é um sinal de que todo o ecossistema marinho está sob estresse.

Os albatrozes estão entre as aves mais ameaçadas globalmente, com 15 das 22 espécies atualmente listadas como Criticamente Ameaçadas, Ameaçadas ou Vulneráveis na Lista Vermelha da IUCN. “Os albatrozes já estão enfrentando várias ameaças significativas, como a captura acidental na pesca industrial, predadores invasores nas ilhas onde fazem ninhos, poluição marinha e por plástico, além das mudanças climáticas”, diz a Dra Laura Roberts, veterinária do Departamento de Agricultura da Província do Cabo Ocidental, África do Sul. 

Com o atual surto global de gripe aviária, essas aves estão enfrentando uma convergência de ameaças ainda mais grave e sem precedentes, empurrando muitas espécies em direção à extinção. “Estamos testemunhando uma tempestade perfeita de ameaças”, afirma a Dra. Marcela Uhart, especialista em saúde da vida selvagem da Universidade da Califórnia, Davis, EUA. “A necessidade de ações de conservação coordenadas e baseadas na ciência nunca foi tão urgente.” 

Surtos recentes de gripe aviária foram confirmados entre várias espécies de aves marinhas, incluindo albatrozes, em ambos os hemisférios do planeta. Estimativas recentes sugerem que mais de 10.000 filhotes e milhares de adultos do albatroz-de-sobrancelha (Thalassarche melanophris) morreram no verão passado devido a um surto de gripe aviária nas Ilhas Falkland (Falkland Islands/Islas Malvinas)*. A doença se espalhou até a região subantártica, afetando colônias de albatrozes-errantes (Diomedea exulans) nas ilhas Geórgias do Sul (South Georgia/Islas Georgias del Sur)*, Marion, Crozet and Kerguelen, no Oceano Setentrional. Casos isolados de infecção por gripe aviária foram registrados também em Procellariiformes (a ordem que inclui albatrozes e petréis) em toda a Europa, África e Américas.

Mesmo antes do surgimento da gripe aviária, outras doenças infecciosas já afetavam aves marinhas em todo o mundo. Por exemplo, "os albatrozes-de-nariz-amarelo-indianos (T. carteri) da Ilha de Amsterdã enfrentam surtos recorrentes de cólera aviária, uma doença bacteriana, desde meados da década de 1980", afirma a Dra. Amandine Gamble, ecologista de doenças infecciosas da Universidade Cornell, Nova Iorque, EUA. "A gripe aviária representa uma ameaça adicional a essas populações já enfraquecidas", acrescenta Gamble. Outras doenças infecciosas que afetam albatrozes e petréis incluem, por exemplo, os poxvírus.

Albatrozes e petréis geralmente se reproduzem em grandes e densas colônias e por isso são particularmente vulneráveis a patógenos. “Uma vez que a gripe aviária atinge colônias de aves marinhas, nossa capacidade de reduzir a mortalidade é extremamente limitada”, diz Patricia Serafini, analista ambiental do Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Aves Silvestres (CEMAVE) e Coordenadora do Grupo de Trabalho de Populações e Estado de Conservação do ACAP. “Devemos fazer tudo o que pudermos para prevenir a propagação adicional, enquanto abordamos simultaneamente outras ameaças de conservação para as quais já existem ferramentas de mitigação disponíveis.”

“Os consumidores podem desempenhar um papel importante na conservação dos albatrozes”, afirma Serafini. Ao escolher peixes e frutos do mar não associados à captura incidental de albatrozes, cada um pode ajudar a minimizar uma das principais ameaças a essas aves. Apoiar marcas e pescarias que priorizam práticas seguras e uso de medidas mitigadoras para a mortalidade de aves marinhas é um passo vital para proteger esses viajantes oceânicos. Também pode-se prevenir a propagação da gripe aviária e outras doenças respeitando os avisos de viagem sobre áreas afetadas e reportando aves mortas às autoridades locais de vida silvestre ou departamentos de saúde”.

O Dia Mundial do Albatroz serve como um poderoso lembrete das ameaças interconectadas que a vida marinha enfrenta. “Proteger albatrozes e petréis não é apenas preservar aves magníficas, é conservar a biodiversidade e os papéis ecológicos dos oceanos do mundo”, diz Serafini.

Junte-se a nós neste 19 de junho na celebração do Dia Mundial do Albatross e na defesa dessas notáveis sentinelas do mar. Para mais informações sobre como se envolver e apoiar os esforços de conservação dos albatrozes, visite https://www.acap.aq/

Emitido pelo Grupo Intersessional do ACAP sobre Influenza Aviária e Doenças, em nome da Secretaria do ACAP, 16 de junho de 2025.

*Existe uma disputa entre os Governos da Argentina e do Reino Unido da Grã-Bretanha e Irlanda do Norte quanto à soberania sobre as Ilhas Malvinas (Falkland Islands), Geórgia do Sul e Ilhas Sandwich do Sul (South Georgia and South Sandwich Islands), bem como as áreas marítimas circundantes.

*****

Sobre o ACAP
O Acordo para a Conservação de Albatrozes e Petréis (ACAP) é uma iniciativa intergovernamental voltada para a conservação de albatrozes e petréis por meio da coordenação de esforços internacionais para enfrentar as ameaças às suas populações. O ACAP foi aberto para assinatura em 19 de junho de 2001 e entrou em vigor em fevereiro de 2004. Atualmente, o Acordo abrange todas as 22 espécies de albatrozes e 9 espécies de petréis. O ACAP conta com 13 Partes e sua Secretaria está sediada em Hobart, Tasmânia, Austrália.

Informações de contato 
Christine Bogle, Secretaria Executiva do ACAP; christine.bogle@acap.aq
Patricia Serafini, Co-coordenadora do Grupo de Trabalho de Populações e Estado de Conservação do ACAP, e coordenadora do Grupo Intersessional do ACAP sobre Influenza Aviária e Doenças; patricia.serafini@icmbio.gov.br
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